
dos esforços, ao longo dos anos. Esta frustração pode dar origem a 

sentimentos de inferioridade, fraca motivação para realizar tarefas 

que envolvam competências de leitura e escrita; evitar atividades 

que exijam ler em voz alta, pelo medo de exposição; ansiedade em 

momentos de avaliação; sentimento de insegurança e vergonha 

como resultado dos fracassos sucessivos. Será fundamental a 

compreensão, carinho e paciência dos encarregados de educação.

Com uma intervenção precoce conseguem ultrapassar-se cerca de 

90% das dificuldades. Idealmente, o apoio deverá ter início antes 

da entrada no primeiro ciclo, para que a criança possa ter os 

pré-requisitos da aprendizagem da leitura.

Os alunos disléxicos têm direito a adequações na sala de aula e nos 

processos de avaliação, para que possam ter as mesmas 

oportunidades de sucesso. De realçar ainda que, com o devido 

acompanhamento, a criança disléxica pode atingir os mesmos 

objetivos académicos que qualquer criança. 

Proponho a visualização, em família, deste emocionante filme: 

“Somos todos diferentes”.

https://www.youtube.com/watch?v=fK09tpyvEr4
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A Dislexia

A dislexia é uma perturbação de aprendizagem caracterizada por 

um desempenho na leitura abaixo daquilo que seria de esperar.

A existência de erros de inversão (ver as letras ao contrário) são 

erros de origem fonológica: confusão entre consoantes com o 

mesmo ponto de articulação como o “d” e o “b”. Esta condição 

pode afetar igualmente a coordenação sensoriomotora e essa 

descoordenação é visível, por exemplo, na dificuldade que a 

criança pequena revela para apanhar as bolas no ar e nos 

reflexos.

Os professores e educadores costumam ser os primeiros a 

suspeitar que a criança tem uma dificuldade específica de 

aprendizagem, através da comparação do seu desempenho com o 

dos restantes colegas e é, provavelmente, a causa mais frequente 

do baixo rendimento e insucesso escolar com uma prevalência 

entre 5 a 17.5%  parecendo ser mais comum nos rapazes.

É importante saber que a dislexia se mantém ao longo da vida e 

não corresponde a um atraso maturativo transitório. É uma 

perturbação neurológica, por vezes hereditária,  que necessita de 

uma intervenção precoce e especializada.

A partir do momento em que são observadas estas dificuldades 

numa criança, a mesma deverá ser encaminhada para uma 

consulta de psicologia e/ou educação especial, onde será 

realizada uma avaliação psicopedagógica, para despistar a 

dislexia.

O aluno disléxico é normalmente triste e deprimido, pelo facto de 

não conseguir superar as dificuldades de aprendizagem, apesar 

ESCRITO POR: PROFESSORA ELISABETE VIANA

Plantar, cuidar e reutilizar

No Jardim de Infância de Vale Serves, a sala 1 observou algumas 

sementes e fez plantações em copos para observação do seu 

crescimento. Nesse dia, as crianças recriaram, também, através 

de trabalho de expressão plástica, o compostor.

Este tem sido cuidado por todos (colocar restos de frutas e 

vegetais, folhas secas, cobrir e regar), para que o composto 

resultante seja utilizado na horta pedagógica.

No Jardim de Infância de Vale Serves, a 16 de outubro, Dia Mundial 

da Alimentação, cuidámos da nossa horta pedagógica. Cavámos a 

terra, fizemos regos que enchemos com composto produzido no 

nosso compostor. Depois, colocámos as sementes e as plantas: 

alface, feijão, cenouras, pimento, batatas, batata doce, couve, nabiça, 

salsa, manjericão e capuchinhas (flores comestíveis). Por fim, 

tapámos os regos e regámos tudo muito bem. 

Agora, temos de cuidar, observar e esperar que nasçam e cresçam as 

nossas plantas.

ESCRITO POR: EDUCADORA DE INFÂNCIA ADÍLIA VIEIRA

Projeto
“Crianças Solidárias” 
ESCRITO POR: EDUCADORA DE INFÂNCIA TERESA FERNANDES

Todos juntos a caminho do Sucesso

No dia 16 de outubro, teve lugar a cerimónia de entrega dos 

Diplomas de Quadro de Excelência e/ou de Valor, referente ao 

ano letivo 2018/2019, no Auditório Municipal de Albufeira.

Anualmente, o Agrupamento de Escolas de Ferreiras celebra o 

mérito dos alunos em cerimónia aberta à comunidade educativa, 

reconhecendo os que se destacam pelas suas aptidões no 

domínio cognitivo e empenho escolar e, também, aqueles que se 

evidenciam pela sua aptidão excecional, em qualquer modalidade 

física, artística e intelectual ou atitudes exemplares

de superação das dificuldades ou que desenvolvam iniciativas ou 

ações igualmente exemplares, de benefício claramente social, 

comunitário e de solidariedade, na escola ou fora dela.

Os Quadros de Excelência e/ou de Valor têm uma função 

eminentemente educativa, promovendo não só a promoção do 

sucesso escolar, mas também o desenvolvimento de aptidões e 

atitudes ao nível cultural, pessoal e social.

A abertura e condução da entrega dos prémios coube ao Sr. 

Paulo (assistente operacional) que começou por contextualizar 

esta cerimónia e por apresentar a Presidente e o Subdiretor do 

Agrupamento, o Presidente do Conselho Geral, o representante 

do Presidente da Câmara Municipal e outras entidades que iriam 

partilhar este momento com os alunos distinguidos pelo seu 

mérito, procedendo à entrega dos prémios.

Nesta cerimónia, assistiu-se as desfilar dos alunos dos 4.ºs aos 

9.ºs anos em direção ao palco, visivelmente felizes e orgulhosos 

do seu trabalho, onde lhes foi entregue o respetivo diploma, 

acrescido de outros prémios. 

Este momento foi aplaudido por um auditório repleto de 

familiares, professores e amigos que quiseram estar presentes, 

ESCRITO POR: PROFESSORA FERNANDA PAIVA

dando o seu apoio e reconhecendo a excelência destes jovens.

No decurso da cerimónia, foi, também, entregue um prémio, 

gentilmente oferecido pela Câmara Municipal de Albufeira, aos 

alunos que ficaram em primeiro lugar no I Concurso Literário 

António Paiva, dinamizado pelo grupo de Português (3.º ciclo) e pela 

equipa da biblioteca escolar.

Esta cerimónia foi enriquecida com dois momentos musicais, 

executados por alunos do nosso agrupamento, e teve, ainda, para 

desfrute dos convidados, um welcome drink preparado pelos alunos 

do curso de Bar e Restauração.

Parabéns aos alunos, às famílias e aos professores e todos juntos 

vamos continuar a rumar em direção ao sucesso. 

Ontem (14 de outubro), fui visitar a CASA (Centro de Apoio aos Sem 

Abrigo), entidade que o projeto "Crianças Solidárias" apoiou no ano 

letivo 2018/2019.  

Como sabem, angariámos 3648 euros. Foram aplicados numa 

“prateleira inox, bancada inox, banho-maria friemo com vidro 

superior mais frontal e num armário congelação/refrigeração isa", 

como se pode ver nas fotos tiradas ontem. Este feedback só veio 

agora, porque só agora é que tudo ficou colocado e pronto a ser 

usado.

Esta visita deixou-me de coração cheio, porque pude constatar que 

o CASA sofreu obras, que dignificaram este espaço, tal como ele 

merece, mas também criaram melhores condições de trabalho para 

os voluntários e para aqueles que necessitam dele. A representante 

do CASA, Sónia, referiu que tudo isto foi graças a todos nós que, no 

passado ano, contribuímos, não só com os donativos em numerário 

que já referi, e com outros bens materiais, mas, o mais importante e 

que nos deve deixar orgulhosos, demos a conhecer o CASA à 

população de Albufeira e isto fez aumentar o número de voluntários, 

número de doações, logo a concretização das obras.

E agora todos vocês já se sentem de coração cheio, não é verdade?

Um bem-haja a todos nós.

Vamos continuar!

constante, alternando sistematicamente entre as emoções de medo 

e de cómico. O Diabo não parou de assustar quem estava próximo 

do palco e o Parvo mostrou-se incansável no desempenho do seu 

papel. As personagens desciam em direção ao palco, com 

sucessivas paragens, de forma a envolver o público, que 

escorregava da cadeira na tentativa de passar despercebido às 

personagens de outros tempos. 

Quatro alunos da escola contracenaram em duas cenas da peça: 

dois contracenaram com o Corregedor e os outros dois com a 

personagem Brízida Vaz. 

O público não conseguiu parar de rir com as cenas protagonizadas 

por todas as personagens, pelo que no final agradeceram com 

fortes aplausos.

Auto da Barca do Inferno em Albufeira

Auto da Barca do Inferno, obra escrita por Gil Vicente e intitulada 

pelo próprio como um «Auto de Moralidade», é uma sátira à 

sociedade portuguesa do século XVI.  Esta peça pretendia 

moralizar os espetadores através da crítica aos vícios, aos 

pecados, presentes nos diferentes estatutos sociais daquela 

época, mas também divertir com recurso aos cómicos e à ironia.

Algumas turmas do 9.º ano das escolas do Concelho de Albufeira 

puderam assistir, no dia 24 de outubro, no auditório municipal, 

com o apoio da Câmara Municipal de Albufeira, à representação 

desta peça, encenada pela companhia de teatro O Sonho. 

Os alunos ficaram deslumbrados com o cenário, com a 

combinação do som e das cenas que as personagens iam 

protagonizando, num ambiente em que o fator surpresa foi uma 

ESCRITO POR: PROFESSOR MIGUEL NETO

PROTEJA O AMBIENTE!
NÃO IMPRIMA ESTA NEWSLETTER

Estafeta da Leitura

No dia 28 de outubro, assinalou-se o dia das Bibliotecas 

Escolares com uma atividade intitulada “Estafeta da Leitura”.  

Este ano, para a comemoração do Mês Internacional da 

Biblioteca Escolar (MIBE), foi proposto o tema: “Vamos 

Imaginar”. As professoras bibliotecárias convidaram a 

comunidade escolar a “celebrar a ponte mágica entre os livros, 

as bibliotecas escolares e a imaginação”. 

O nosso agrupamento aceitou o convite e alunos dos 1.º, 2.º e 3.º 

ciclos entraram na “estafeta da leitura”, partilhando o encanto e 

o poder das palavras que nos permitem sonhar e viajar, através 

da leitura de um texto alusivo ao tema.

Vamos todos imaginar através dos livros!

ESCRITO POR: PROFESSORA FERNANDA PAIVA

Halloween celebrado na escola das Ferreiras

No dia 31 de outubro, comemorou-se o Halloween e a escola 

andou ao rubro com tantas máscaras assustadoras. 

Eram bruxas, vampiros, animais esquisitos, zombies, aranhas e 

teias de aranha, abóboras, tudo e mais alguma coisa.

No entanto, havia algo em comum nestas máscaras horripilantes. 

Sendo a nossa escola, uma escola preocupada com o meio 

ambiente, que tem como lema “O Planeta não pode esperar”, os 

alunos do 2.º ciclo participaram num concurso de máscaras com 

ESCRITO POR: PROFESSORA MAGDA REBOCHO

Comemoração dos 30 anos da Queda do Muro de Berlim
9 de novembro 1989-2019

Os alunos de alemão da escola professora Diamantina Negrão 

fizeram um trabalho coletivo: cada aluno trouxe um tijolo com um 

desenho, pintura ou texto sobre o Muro de Berlim e todos juntos 

edificaram o "UNSERE MAUER" (NOSSO MURO).

O verdadeiro Muro de Berlim (em alemão Berliner Mauer) foi uma 

barreira física construída pela República Democrática Alemã 

(Alemanha Oriental - socialista) durante a Guerra Fria, que 

circundava toda a Berlim Ocidental (capitalista), separando-a da 

Alemanha Oriental (socialista), incluindo Berlim Oriental. Este 

muro, além de dividir a cidade de Berlim ao meio, simbolizava a 

divisão do mundo em dois blocos ou partes: República Federal da 

Alemanha (RFA), que era constituída pelos países capitalistas 

encabeçados pelos Estados Unidos; e a República Democrática 

Alemã (RDA), constituída pelos países socialistas sob jugo do 

regime soviético. Construído na madrugada de 13 de agosto de 

1961, dele faziam parte 66,5 km de gradeamento metálico, 302 

torres de observação, 127 redes metálicas eletrificadas com 

alarme e 255 pistas de corrida para ferozes cães de guarda. Este 

muro era patrulhado por militares da Alemanha Oriental Socialista 

com ordens de atirar para matar os que tentassem escapar, o que 

provocou a separação de dezenas de milhares de famílias 

berlinenses.

ESCRITO POR: PROFESSORA MARIA MARQUES

Como construir um cartaz
ESCRITO POR: PROFESSOR MIGUEL TAXA
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Halloween na escola Diamantina Negrão

Dia das Bruxas (em inglês: Halloween) é uma tradição celebrada 

em vários países, principalmente no mundo anglófono, no dia 31 

de outubro, véspera da festa cristã ocidental do Dia de Todos os 

Santos. Esta celebração secular, que visa lembrar os mortos, terá 

tido origens no antigo festival celta da colheita, o Samhain.

Entre as atividades de Halloween mais comuns, estão festas e 

fantasia, praticar "doce ou travessura", decorar a casa, fazer 

lanternas de abóbora, fogueiras, ir a feiras com atrações 

"assombradas", contar histórias assustadoras e assistir a filmes 

de terror. Em muitas partes do mundo, incluindo Portugal, nas 

vigílias religiosas cristãs acendem-se velas nos túmulos dos 

mortos. Alguns cristãos abstêm-se de carne no Dia das Bruxas.

Por cá, os alunos celebraram esta data com vários trabalhos 

expostos no átrio e na biblioteca, nomeadamente máscaras 

(feitas com material reciclado), e uma banca do 9.ºA onde a 

comunidade escolar pôde fazer pinturas faciais, unhas e 

penteados assustadores! Alguns alunos e professores 

compareceram mascarados, animando assim o dia no recinto!"

ESCRITO POR: PROFESSORA ELISABETE VIANA

Torneio de Andebol Inter-turmas

Realizou-se, na passada terça feira (29/10/2019) o torneio Inter- 

-Turmas de Andebol. Pelas 9:00 já a entrada do pavilhão estava 

numa enorme enchente com alunos a querer equipar para 

participar no torneio e outros a querer apoiar nas bancadas a sua 

turma e amigos. O Torneio contou com a participação de 16 

turmas do 6.º ano ao 9.º ano, participaram nele 140 alunos, 

desde equipas masculinas, mistas e até unicamente equipas 

femininas. No próximo quadro, poderemos ver as turmas 

vencedoras. A todos os participantes um agradecimento pela 

qualidade demonstrada neste torneio.

ESCRITO POR: PROFESSOR EDUARDO QUEIROZ

Implantação da República Portuguesa

A História de Portugal é marcada por acontecimentos relevantes 

que, ainda hoje, têm repercussões na nossa sociedade e no nosso 

imaginário coletivo. Assim, o professor de História, Eduardo Vital, 

pediu aos alunos do 9.º ano, da Escola Diamantina Negrão, que 

viajassem ao encontro de um desses acontecimentos: a 

Implantação da República, que ocorreu no dia 5 de outubro

de 1910.  

Este projeto surgiu no âmbito da articulação e colaboração da 

disciplina de História com a Biblioteca Escolar e concretizou-se 

na realização de trabalhos, expostos na entrada da escola, como 

forma de partilha com a comunidade escolar. Os trabalhos 

incidiram na análise das causas que provocaram a queda da 

monarquia e a Implantação da República, nas consequências e 

nos acontecimentos que envolveram a mesma. De forma a 

consolidar o conhecimento sobre esta época, foi proposto aos 

alunos que destacassem algumas personalidades que se 

distinguiram neste processo.

Este projeto tinha como objetivo suscitar o interesse dos alunos 

por esta data memorável! Objetivo cumprido!

ESCRITO POR: ALUNA ISABEL BENTES, 9.ºC

Um especial agradecimento aos alunos do 9.ºA e 9.ºE pela 

dedicação e empenho que demonstraram na organização do Torneio, 

ocupando e sabendo cumprir com distinção algumas funções dos 

agentes do nosso panorama desportivo, como por exemplo 

arbitragem, cronometrista e secretário do jogo, elementos de 

segurança...

Aos alunos Ana Sales; Beatriz Vaz; Lara Ferreira; Rafaela Abreu; 

Cristian Dudulica; Guilherme Martins; Gustavo Cordeiro; Hugo 

Santos; Renato Gaivoto do 9.ºA e ao aluno Filipe Carvalho do 9.ºE 

um grande agradecimento.

material reciclado, onde foram escolhidas as máscaras mais 

assustadoras e originais. O júri, constituído por professores e 

funcionários, teve dificuldade em escolher as melhores. Estavam 

todas fabulosas!

Para que todos tivessem a oportunidade de ver o trabalho e 

empenho dos alunos e das famílias que colaboraram com os seus 

educandos, expusemos as máscaras, na entrada da nossa escola.

Halloween na Escola Básica de Paderne

O nosso Halloween foi muito divertido. Eu e os meus colegas 

vestimo-nos com fatos assustadores: bruxas de narizes grandes e 

chapéus pontiagudos, fantasmas, esqueletos, dráculas, ... e até 

houve uma colega vestida de gata preta. Na parte da tarde, todas 

as turmas desfilaram, uma de cada vez, e deu para ver melhor os 

fatos espetaculares que cada um trouxe de casa. Todas as turmas 

receberam um certificado de participação. A minha turma foi 

considerada a mais bem vestida e a que desfilou melhor. Parabéns 

a todas as turmas! Ninguém se esqueceu dos doces, houve troca 

de rebuçados. 

Na parte da manhã, os alunos dos 1.º e 2.º anos desfilaram pelas 

ruas de Paderne com os alunos do jardim de infância. No dia 

anterior, a nossa turma (4.º ano) participou na dramatização de 

um conto na biblioteca. A professora de inglês contou, com a 

nossa ajuda, uma história muito engraçada, onde os personagens 

eram uma bruxa e vários animais. Algumas colegas minhas 

ajudaram a decorar a biblioteca. Havia uma exposição de livros 

sobre o tema.

ESCRITO POR: ALUNOS DO 4.º ANO E PROFESSORES DO 1.º CICLO

Halloween (Acróstico)

HOJE É DIA 31 DE OUTUBRO DE 2019.

HÁ MUITOS FEITIÇOS MALDITOS.

LÁ NA NOSSA ESCOLA HOUVE UM DESFILE DE MÁSCARAS.

LÁ NA BAIXA DE ALBUFEIRA HOUVE FESTA.

O HALLOWEEN É MUITO ASSUSTADOR.

WITCH VAI NA SUA VASSOURA.

É UMA NOITE QUE VÃO BATER DE PORTA EM PORTA.

É UM DIA SEM IGUAL.

NÃO TENHAM MEDO QUE NÃO FAZEM MAL.

ESCRITO POR: ALUNAS DO 4.º ANO, INÊS E SOFIA CARNEIRO

O ambiente precisa de ajuda
5 de novembro

António Guterres, secretário-geral da ONU, num discurso sobre o 

ambiente, reconheceu que está nas mãos dos jovens a garantia 

futura de um planeta sustentável. Lamento que os adultos de 

hoje, quem tem a capacidade efetiva de implementar medidas 

ambientais, não estejam dispostos a ir mais longe. Os interesses 

são demasiados. Espera-se pelos adultos de amanhã?

Hoje, na hora do almoço, estava numa conversa com a Sofia, no 

exterior da escola, quando apareceu a Sara. Ambas repararam no 

lixo, no terreno frente à escola, e optaram por apanhá-lo. Pedi-lhes 

que se munissem do material necessário e que poderiam (como 

não?) tirar parte da sua hora do almoço para tão nobre tarefa. 

Não as acompanhei por ter uma aula. Uma razão que me salvou de 

um dilema de adulto.

Há atividades nas escolas que são pensadas para desenvolver 

esses hábitos nos alunos. Há a divulgação de mensagens 

ambientalistas. Não lhes perguntei a razão de tal iniciativa. Fiquei 

atónito com a espontaneidade. Talvez porque, na anterior escola 

da Sofia, se organizem as turmas na recolha do lixo do recinto 

escolar? Talvez porque, na escola de Paderne, haja um professor 

Luciano que os estimule para essa temática? Perguntem-lhes. Há 

pessoas que nos surpreendem. Estaríamos nós adultos disponíveis 

para esta ação tão natural e simples? Ou precisaríamos da Junta 

para a realizar?

Ainda dizem que não há esperança nesta juventude que se 

manifesta. Só isso não chega? A Sofia e a Sara deram o exemplo. 

E nós? São atos como este que enchem o meu dia a dia. Claro que 

tenho orgulho em ser professor!

Depois das aulas, passei por lá. Elas já não estavam lá, nem o lixo. 

Esse estava no lugar dele e elas na aula.

ESCRITO POR: PROFESSOR JOÃO PATACÃO

Os alunos dos 9.º anos, na disciplina de Educação Visual, 

desenvolveram uma proposta de trabalho relacionada com as 

fases da construção de um cartaz.

Em primeiro lugar, os alunos tinham de escolher um filme e, em 

seguida, retratá-lo graficamente, onde teriam de usar um ou mais 

pictogramas, tirar partido da cor, fundo/forma e utilizar o 

lettering usado no cartaz do filme original, que assumiria um 

papel de destaque para retratar o filme escolhido.

Os cartazes tinham de apresentar o mesmo formato A3, ao alto, e 

os alunos deveriam pôr em prática técnicas e conteúdos 

abordados na disciplina de Educação Visual.

Para chegar ao produto final, foram diversas as etapas que 

tiveram que percorrer: desde os primeiros esboços, estudos de 

cor e forma, a composição, que é fundamental, onde distribuem 

os elementos componentes, tendo em conta a melhor maneira 

para proporcionar um equilíbrio com mais ou menos movimento, 

não esquecendo a importância dos espaços vazios ou brancos na 

composição que proporcionam o arejamento dos cartazes, pois 

são os “silêncios” que destacam os restantes elementos. 

Por fim, concluíram o trabalho, realizando a maqueta final que 

apresentaram e defenderam perante os colegas da turma.

A Turma dos Ferreirinhas
ESCRITO POR: PROFESSORA TÂNIA VALENTE

Na Biblioteca Escolar de Ferreiras, está a ser dinamizada a atividade “A Turma dos Ferreirinhas”, no âmbito da disciplina de Matemática. 

Esta atividade consiste em lançar aos alunos quatro desafios: problema quinzenal; descobrir diferenças entre duas imagens; imagens de 

ilusão de ótica e curiosidades.

Como responsável por esta atividade, destaco a colaboração da aluna, Susana Leonardo, do 8.º A, que desenhou as ilustrações das 

mascotes, que vão acompanhar os diferentes desafios.


